
Assunção de Nossa Senhora
A solenidade da Assunção de Nossa Senhora ao Céu celebra este úl�mo mistério da 

vida terrena da Mãe de Deus; terminada a sua vida terrena, Maria foi conduzida, de 
corpo e alma, ao mundo da eternidade, reves�da de glória. Celebramos com toda a 

Igreja, peregrina neste mundo, a vitória do Cristo Senhor já realizada em sua bendita Mãe, a Virgem Maria. 
Também nos lembramos e rezamos pelos religiosos e religiosas, agradecendo ao Senhor a vocação à vida religiosa 
e consagrada, neste terceiro domingo do mês das vocações.
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tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós o al�ssimo Jesus Cristo! 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém!

(Sentados)

e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de 

toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

1ª L������ (Ap 11, 19a; 12,1. 3-6a. 10ab)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
¹⁹�Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e 
apareceu no Templo a arca da Aliança. Então  ¹² ¹,
apareceu no céu um grande sinal: uma mulher 
ves�da de sol, tendo a lua debaixo dos pés e 
sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. 
³Então apareceu outro sinal no céu: um grande 
Dragão, cor de fogo. Tinha sete cabeças e dez 
chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. Com a  ⁴
cauda, varria a terça parte das estrelas do céu, 
a�rando-as sobre a terra. O Dragão parou 
diante da Mulher que estava para dar à luz, 
pronto para devorar o seu Filho, logo que 
nascesse. E ela deu à luz um filho homem, que⁵  

Solo: acolhei a nossa suplica. 
Ass.: Vós que �rais o pecado do mundo 
Solo: tende piedade de nós. 
Ass.: Vós que �rais o pecado do mundo, 
Solo: Filho de Deus Pai. 
Ass.: Cordeiro de Deus, 

Filho unigênito, Senhor Deus, 

Ass.: Vós que estais à direita do Pai, 

Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que elevastes à glória do céu em corpo e 
alma, a imaculada Virgem Maria, Mãe do 
vosso Filho, dai-nos viver atentos às coisas do 
alto, a fim de par�ciparmos da sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

O����� �� D��
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo!

A�� P����������
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de 

Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer ao pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia ao Pai.

  (silêncio)
M.: Pe. Luis Henrique Eloy e Silva 

Solo: Senhor, Filho de Deus,  que nascendo da /
Virgem Maria,  vos fizestes nosso irmão,  / /
tende piedade de nós.

R/. Piedade de nós, piedade de nós,  /  / 
piedade de nós. (Bis)

Solo: Ó Cristo, Filho de Deus, que nascendo  / 
da Virgem Maria, nos remistes do pecado, / /  
tende piedade de nós.

Solo: Senhor, Filho de Deus, que nascendo da  / 
Virgem Maria, nos reunis como povo eleito,  / 
/  tende piedade de nós.

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

H��� �� L�����

M.: Cassemiro V. Nogueira, CD Festas Litúrgicas I.

Solo: Glória a Deus nas alturas.
Ass.: Glória a Deus nas alturas.
Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Ass.: e paz na terra aos 

homens por ele amados.
Solo: Senhor Deus, Rei dos céus 

Deus Pai todo poderoso, 
Ass.: nós vos louvamos, 
Solo: nós vos bendizemos, 
Ass.: nós vos adoramos, 
Solo: nós vos glorificamos, 
Ass.: nós vos damos graças 

por vossa imensa glória.
Solo: Senhor Jesus Cristo, 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

Coro Arq. Campinas.

   alcançaram-lhe a vitória.   (R/.)

(De pé)

P����������� �� E������ 
M.: Pe. Antonio Cartageno; Adaptação: Clayton Dias, 

R/. / Um grande sinal apareceu no céu: uma  
mulher ves�da de sol a lua debaixo dos  / 
pés, e sobre a cabeça uma coroa de doze  /  / 
estrelas. (Ap 12,1)

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *  ¹
Salmo 97 (98)

– Sua mão e o seu braço forte e santo * 
   porque ele fez prodígios! 

A�������

– O Senhor fez conhecer a salvação, * ²
   e às nações, sua jus�ça; 
– recordou o seu amor sempre fiel *  ³
   pela casa de Israel. (R/.)
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O Dia do Senhor

, 



concedei-nos servir a todos os nossos irmãos 
e irmãs com diligência, vos pedimos:

5. Senhor, vós que antecipais em Maria a glória 
de vossa Igreja, libertai de todo pecado 
nossos irmãos e irmãs falecidos a fim de que 
contemplem a vossa face, vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus eterno e onipotente, que elevas-
tes hoje à glória dos céus a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de vosso Filho, escutai 
propício as preces que por sua intercessão 
vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Marcos da Ma�a e Cris�ane da Ma�a, 

CD Cantos de Abertura e Comunhão II.

1. /O nosso Deus te chamou bendita  entre as 
mulheres da terra,  pois viveste teu sim:  és / /
exemplo de amor que não se encerra.

R/. /É a Páscoa de Maria,  nesta festa de sua 
Assunção!  E nós cremos na vitória  do Amor / /
e na Ressurreição!  Ave Maria, ave Maria! /

2. /Foste serva incansável de Deus  e Ele fez 
grandezas em �,  pois seguiste Jesus  dos / /
primeiros passos à morte na cruz.

3. /A tua glória pra nós é alegria  e nos traz aquela 
esperança!  Escutar Jesus  é viver o amor que / /
nunca se cansa.

4. /És a mulher ves�da de sol  e coroada de 
doze estrelas,  a teus pés a Lua:  és a Mãe / /
de Deus e também da Igreja!

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 

família reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para / /   
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Suba até vós, ó Deus, o nosso sacri�cio, 

e, pela intercessão da Virgem Maria, elevada 
ao céu, acendei em nossos corações o desejo 
de chegar até vós. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio - A glória de Maria 

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacri�cio da nossa reconciliação esten-

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Már�res, e N. (o santo do dia ou padroeiro) 
todos os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos 
reconcilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  
e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso  
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da 

Igreja triunfante, ela é consolo e esperança 
para o vosso povo ainda em caminho, pois 
preservastes da corrupção da morte aquela 
que gerou, de modo inefável, vosso próprio 
Filho feito homem, autor de toda a vida.  
Enquanto esperamos a glória eterna, com os 
anjos e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando dizendo a uma só voz:  ( )  

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

veio para governar todas as nações com cetro 
de ferro. Mas o Filho foi levado para junto de 
Deus e do seu trono. A mulher fugiu para o  ⁶�
deserto, onde Deus lhe �nha preparado um 
lugar. Ouvi então uma voz forte no céu, ¹⁰��
proclamando: ‘‘Agora realizou-se a salvação, a 
força e a realeza do nosso Deus, e o poder do 
seu Cristo’’. –  Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� (Salmo 44/45)

R/. À vossa direita se encontra a rainha, com 
veste esplendente de ouro de Ofir.

– 10b 
As filhas de reis vêm ao vosso encontro, †

   e à vossa direita se encontra a rainha *c

  com veste esplendente de ouro de Ofir. (R/.)

– ¹¹ Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
  ‘‘Esquecei vosso povo e a casa paterna!
  1 2a  Que o Rei se encante com vossa beleza! *
 � (R/.)Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Lucas. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naqueles dias, Maria par�u para a região  ³⁹
montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a 
uma cidade da Judeia. Entrou na casa de  ⁴⁰
Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando  ⁴¹
Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança 
pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espí-
rito Santo. Com um grande grito, exclamou: ⁴²
‘’Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre! Como posso merecer que  ⁴³

a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo  ⁴⁴
que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a 
criança pulou de alegria no meu ventre. Bem- ⁴⁵
aventurada aquela que acreditou, porque será 
cumprido o que o Senhor lhe prometeu’’. En-⁴⁶
tão Maria disse: ‘‘A minha alma engrandece o 
Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, ⁴⁷
meu Salvador, porque olhou para a humildade  ⁴⁸
de sua serva. Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, porque o Todo- ⁴⁹
poderoso fez grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, e sua misericórdia se ⁵⁰
estende, de geração em geração, a todos os que 
o respeitam. Ele mostrou a força de seu braço: ⁵¹
dispersou os soberbos de coração. Derrubou  ⁵²
do trono os poderosos e elevou os humildes. 
⁵³Encheu de bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu  ⁵⁴
servo, lembrando-se da sua misericórdia, con- ⁵⁵
forme prometera aos nossos pais, em favor de 
Abraão e de sua descendência para sempre’’. 
⁵⁶Maria ficou três meses com Isabel; depois 
voltou para casa.  – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:  E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.    / /Desceu à mansão dos mortos;
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos.   / /Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na  na remissão dos pecados;/   /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém. 

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, enquanto toda a Igreja 

está em festa pela Assunção à glória celeste 
da Mãe de Deus, dirijamos nossa oração a 
Deus Pai e digamos cantemos : ( )

R/. Senhor, que a vossa Mãe interceda por nós!
1. Senhor, vós que fizestes de Maria o Sacrário 

de vosso Filho e a Arca da nova e eterna 
Aliança, concedei ao Santo Padre e aos Bispos 
do mundo inteiro, perseverarem sempre em 
vosso serviço, vos pedimos: 

2. Senhor, perpetuai nos corações e nos lábios 
de vossos fiéis o canto de louvor que a Virgem 
San�ssima elevou a vós e fazei que a nossa 
vida concorde com nossas palavras, vos 
pedimos:

3. Senhor, vós que reunistes em Maria todas as 
graças e toda a beleza, tornai-nos, por vossa 
graça, parecidos com vossa Mãe para que vos 
agrademos sempre, vos pedimos:

4. Senhor, vós que inspirastes em Santa Maria o 
caridoso serviço à sua prima, Santa Isabel, 

       ingressam, então, no palácio real’’. (R/.)

Leitura da Carta de São Paulo aos Corín�os.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como  ²⁰
primícias dos que morreram. Com efeito, por  ²¹
um homem veio a morte e é também por um 
homem que vem a ressurreição dos mortos. 
²²Como em Adão todos morrem, assim tam-
bém em Cristo todos reviverão. Porém, cada  ²³
qual segundo uma ordem determinada: Em 
primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, 
os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua 
vinda. A seguir, será o fim, quando ele ²⁴
entregar a realeza a Deus-Pai, depois de des-
truir todo principado e todo poder e força. 
²⁵Pois é preciso que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O  ²⁶
úl�mo inimigo a ser destruído é a morte. 
²⁷�Com efeito, ‘‘Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés’’. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Valdeci Farias (refrão) e José Acácio Santana (versículo), 

CD Festas Litúrgicas III.

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Maria é elevada ao céu, alegram-se os   /

coros dos anjos.

E�������� (Lc 1,39-56)

2ª L������ (1Cor 15, 20-27� )

– ¹⁶Entre cantos de festa e com grande alegria, *

Liturgia Eucarística



concedei-nos servir a todos os nossos irmãos 
e irmãs com diligência, vos pedimos:

5. Senhor, vós que antecipais em Maria a glória 
de vossa Igreja, libertai de todo pecado 
nossos irmãos e irmãs falecidos a fim de que 
contemplem a vossa face, vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus eterno e onipotente, que elevas-
tes hoje à glória dos céus a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de vosso Filho, escutai 
propício as preces que por sua intercessão 
vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Marcos da Ma�a e Cris�ane da Ma�a, 

CD Cantos de Abertura e Comunhão II.

1. /O nosso Deus te chamou bendita  entre as 
mulheres da terra,  pois viveste teu sim:  és / /
exemplo de amor que não se encerra.

R/. /É a Páscoa de Maria,  nesta festa de sua 
Assunção!  E nós cremos na vitória  do Amor / /
e na Ressurreição!  Ave Maria, ave Maria! /

2. /Foste serva incansável de Deus  e Ele fez 
grandezas em �,  pois seguiste Jesus  dos / /
primeiros passos à morte na cruz.

3. /A tua glória pra nós é alegria  e nos traz aquela 
esperança!  Escutar Jesus  é viver o amor que / /
nunca se cansa.

4. /És a mulher ves�da de sol  e coroada de 
doze estrelas,  a teus pés a Lua:  és a Mãe / /
de Deus e também da Igreja!

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 

família reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para / /   
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Suba até vós, ó Deus, o nosso sacri�cio, 

e, pela intercessão da Virgem Maria, elevada 
ao céu, acendei em nossos corações o desejo 
de chegar até vós. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio - A glória de Maria 

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacri�cio da nossa reconciliação esten-

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Már�res, e N. (o santo do dia ou padroeiro) 
todos os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos 
reconcilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  
e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso  
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da 

Igreja triunfante, ela é consolo e esperança 
para o vosso povo ainda em caminho, pois 
preservastes da corrupção da morte aquela 
que gerou, de modo inefável, vosso próprio 
Filho feito homem, autor de toda a vida.  
Enquanto esperamos a glória eterna, com os 
anjos e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando dizendo a uma só voz:  ( )  

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

veio para governar todas as nações com cetro 
de ferro. Mas o Filho foi levado para junto de 
Deus e do seu trono. A mulher fugiu para o  ⁶�
deserto, onde Deus lhe �nha preparado um 
lugar. Ouvi então uma voz forte no céu, ¹⁰��
proclamando: ‘‘Agora realizou-se a salvação, a 
força e a realeza do nosso Deus, e o poder do 
seu Cristo’’. –  Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� (Salmo 44/45)

R/. À vossa direita se encontra a rainha, com 
veste esplendente de ouro de Ofir.

– 10b 
As filhas de reis vêm ao vosso encontro, †

   e à vossa direita se encontra a rainha *c

  com veste esplendente de ouro de Ofir. (R/.)

– ¹¹ Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
  ‘‘Esquecei vosso povo e a casa paterna!
  1 2a  Que o Rei se encante com vossa beleza! *
 � (R/.)Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Lucas. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naqueles dias, Maria par�u para a região  ³⁹
montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a 
uma cidade da Judeia. Entrou na casa de  ⁴⁰
Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando  ⁴¹
Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança 
pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espí-
rito Santo. Com um grande grito, exclamou: ⁴²
‘’Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre! Como posso merecer que  ⁴³

a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo  ⁴⁴
que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a 
criança pulou de alegria no meu ventre. Bem- ⁴⁵
aventurada aquela que acreditou, porque será 
cumprido o que o Senhor lhe prometeu’’. En-⁴⁶
tão Maria disse: ‘‘A minha alma engrandece o 
Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, ⁴⁷
meu Salvador, porque olhou para a humildade  ⁴⁸
de sua serva. Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, porque o Todo- ⁴⁹
poderoso fez grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, e sua misericórdia se ⁵⁰
estende, de geração em geração, a todos os que 
o respeitam. Ele mostrou a força de seu braço: ⁵¹
dispersou os soberbos de coração. Derrubou  ⁵²
do trono os poderosos e elevou os humildes. 
⁵³Encheu de bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu  ⁵⁴
servo, lembrando-se da sua misericórdia, con- ⁵⁵
forme prometera aos nossos pais, em favor de 
Abraão e de sua descendência para sempre’’. 
⁵⁶Maria ficou três meses com Isabel; depois 
voltou para casa.  – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:  E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.    / /Desceu à mansão dos mortos;
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos.   / /Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na  na remissão dos pecados;/   /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém. 

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, enquanto toda a Igreja 

está em festa pela Assunção à glória celeste 
da Mãe de Deus, dirijamos nossa oração a 
Deus Pai e digamos cantemos : ( )

R/. Senhor, que a vossa Mãe interceda por nós!
1. Senhor, vós que fizestes de Maria o Sacrário 

de vosso Filho e a Arca da nova e eterna 
Aliança, concedei ao Santo Padre e aos Bispos 
do mundo inteiro, perseverarem sempre em 
vosso serviço, vos pedimos: 

2. Senhor, perpetuai nos corações e nos lábios 
de vossos fiéis o canto de louvor que a Virgem 
San�ssima elevou a vós e fazei que a nossa 
vida concorde com nossas palavras, vos 
pedimos:

3. Senhor, vós que reunistes em Maria todas as 
graças e toda a beleza, tornai-nos, por vossa 
graça, parecidos com vossa Mãe para que vos 
agrademos sempre, vos pedimos:

4. Senhor, vós que inspirastes em Santa Maria o 
caridoso serviço à sua prima, Santa Isabel, 

       ingressam, então, no palácio real’’. (R/.)

Leitura da Carta de São Paulo aos Corín�os.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como  ²⁰
primícias dos que morreram. Com efeito, por  ²¹
um homem veio a morte e é também por um 
homem que vem a ressurreição dos mortos. 
²²Como em Adão todos morrem, assim tam-
bém em Cristo todos reviverão. Porém, cada  ²³
qual segundo uma ordem determinada: Em 
primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, 
os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua 
vinda. A seguir, será o fim, quando ele ²⁴
entregar a realeza a Deus-Pai, depois de des-
truir todo principado e todo poder e força. 
²⁵Pois é preciso que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O  ²⁶
úl�mo inimigo a ser destruído é a morte. 
²⁷�Com efeito, ‘‘Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés’’. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Valdeci Farias (refrão) e José Acácio Santana (versículo), 

CD Festas Litúrgicas III.

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Maria é elevada ao céu, alegram-se os   /

coros dos anjos.

E�������� (Lc 1,39-56)

2ª L������ (1Cor 15, 20-27� )

– ¹⁶Entre cantos de festa e com grande alegria, *

Liturgia Eucarística



(Sentados)

C���� �� C�������
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Maria, Mãe de Jesus.

R./ O Senhor fez em mim maravilhas, 
Santo é o seu nome. (bis)

Ass. Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma   /
palavra e serei salvo a !( )

Pres.:  Quem come a minha carne e bebe o meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo.

S������� �� P��

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  Amém!Ass.: 

– Demonstrando o poder de seu braço, *⁵¹

– Seu amor para sempre se estende *⁵⁰

– Acolhe Israel, seu servidor, *⁵⁴
   despede os ricos sem nada. (R/.)
– Sacia de bens os famintos, *⁵³
   e eleva os humildes. 
– Abate os poderosos de seus tronos *⁵²
   Dispersa os soberbos. (R/.)

 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

   Sobre aqueles que o temem. 

Ass.: Cordeiro de Deus... 

   doravante as gerações hão de chamar-me de 
bendita. (R/.)

– Pôs os olhos na humildade de sua serva, *⁴⁸

– A minh’alma engrandece ao Senhor, *⁴⁶
   e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador.

C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

O����� ������ �� C������� 

   desde agora e para sempre, pelos séculos. 
Amém! (R/.)

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

   Fiel ao seu amor. 

– Glória ao Pai, ao Filho, e ao Espírito Santo, *

(De pé)

Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos alimen-
tastes com o sacramento da salvação, 
concedei-nos, pela intercessão da Virgem 
Maria elevada ao céu, chegar à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.  

Ass.: Amém.

O����� V���������
Pres.: Rezemos, neste mês de agosto, a oração 

pelas vocações: 
Ass.:  / Senhor da Messe e Pastor do rebanho,

faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e 
suave convite: “Vem e segue-me”!/  / 
Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele  / 
nos dê sabedoria para ver o caminho e  / 
generosidade para seguir tua voz. Senhor,  / 
que a Messe não se perca por falta de 
operários! Desperta nossas comunidades / 
para a missão! Ensina nossa vida a ser  / 
serviço! Fortalece os que querem dedicar- / 
se ao Reino na vida consagrada e religiosa. /  / 
Senhor, que o Rebanho não pereça por falta 
de pastores! Sustenta a fidelidade de  / 
nossos bispos, padres e diáconos. Dá  / 
perseverança a nossos seminaristas. Des- / 
perta o coração de nossos jovens para o  / 
ministério pastoral em tua Igreja. Senhor da  / 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos  / 
para o serviço de teu povo. Maria, Mãe da  / 
Igreja e modelo dos servidores do Evan-
gelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém. /  
(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG – 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”) 

  em favor de Abraão e de seus filhos para 
sempre. (R/.)

– E a promessa que fez aos nossos pais, *⁵⁵Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  Amém.Ass.: 

Ass.:  A todos saciai com vossa glória!

Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par�ram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, 
com os Bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes. 

P�� N����

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador.

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, 
digamos juntos: Pai nosso...Ass.: 

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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